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de dentro para frua. acompa11ha·11os. uni'l'ersltária das cidades. a nomo do 
mais vezes do que parece. llN ado~ foledoculor do Benlica. na .. final. do 
1'1vo:J do existência. Ainda ontem. uu 1 d J N 1 

::;:;.~:::::s 0~tJ d:i;a~°:~~s a~:~~vo;(f ª;:; ::~nl~~a~depr~~l~::: ;;;ve;~ul:C~~l·~ ---- POR ----, :~~~ ::0ruv~~ o1;~n;0~1o que Ch"firio 1 ~~" F:~:.,::'.~. !:l~, o ~ehasliao Lucas 1 ~~~:b,!~ ~ig~~:~~e~:!t!ar~~::~a~~ 1 :i;~!~::~; ;Z:~~~::~f!i::· pel::e::. 

:;:ss:::i;:;~:id;:: ::~i,:O°: ~i:;i<; :::u1l~O b:oci~::S1aºn~ia~.eaos oMtlu. J os B o L J M p 1 o m!: d::s~:v:ª~ºe1::a~:1:~a~~ m;; ? ::~J:n~~=. ha~;1~om't:.svr:~:.n~:~:::r: ;;: :ª~7c~e~~~~·o~:;;e~:u~;~r. ;::~ d%~li::~e a~is!~:O! : :;u:~: 
re lvado. um ospecro C.ipeeiol deue •:!ri- Fermenlavo o silêncio - escrevi. mens p:eocupodos com os coatraloi:i. J090 86 apr_eseatava como queslao ~: mico. ha Y•O . <Jtnd<J hlpote.ses volidoS- tempo. Judo conlinu<Jvo como dantes, 
lôado. formont<Jva cm muitos do!l ho Melhor, levedava por mercê do um como que a em•iar·lhes o avis"o - o simples rol•JJ<J. com um<J equfp<J 'ª para o Sporlmg. 
mens mofa lúcidos du /u/ebol. Jc rmonto que 16 se tinha po.sro rnce1l , imagem, o exemplo d1t Mo:foleu. cuío apurada - a do Benfica, ando, pelos , Esta lroJJ1ceodência obrigo-me o dei· (Continuo na 6.ª pág.) 

No relvado (em Coimbm ou 110 1.u tcmeotc. O lermcolo que foi a partido ! lebre jogador que foi Ma/ateu fo se· 1 qénJo de lutebolisto não lopou o alic:er· 1 ~" 
"radio), viam·sc algum; dõ!i mais fo paro loa90, 1111m derradeiro Qrmnco, nhor Scbo:sfüio Lucos do f'onscco!), o ce de bom senso. o lUosolla da formiqa 
mosos otlolos porluquo:i~. entre w• em busca do piio quolidiono. dc,ise cé- /o/ que qonhou e deitou, para a:: vo- que nunca esquece o Inverno. Ciqarra, 

........................................................................... , 
CONFIRMANDO TODO O SEU VALOR 

AGOSTINHO 
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CAMISOLA AMARELA 
DA VOLTA A LUXEMBURGO 

llEPORl'AGll1'1 UE 

MARCEL DE LEENER 

t<1;em, nesta da.p.i, p;i.r;1 o P1em10 da 1 
Mo .. tanh"' 

Joa(lll'l'lli Agostinho at!'e'Yeu-se Saut O GOLO T)E COJMBJlA - Monue/ António owbo de loco: para o b<Jli ia a bola qu11 Damas lorgoto. 
(C011ti1WQ no 7 ° pag) Era a vilória da Académica ... Era o ccrleoio do presença no fino/ do «Taçcm 

Agostinho, eom o português a mandar 
cm tudo e todos. a impôr-se de uma 
forma ci1traordin.iria, a aperceber-se 
que. se q11eNa bolota, tinha mesmo 
que trepar, já que n.lo h;wia ninguém 
que cstiv<SSl:l disposto a ajudá-lo. DIEKIERCK , 15 - Podia muito 

bem ser que todos quantos 
estão ligados a es ta Volta ao 
lui1cmburgo, em biddcta, se Sem s-a~cr di•cr d11a-s palavr,u que 

interr-ogasscm sobre que teria vindo folS(l da lrnguagcn1 dos que o a<om
c.i fncr ide petit portugais», que apa- p.tnharam numa fuga espJntou, cedo 
re«u incluido na equipa da Frimalic. se impÔ$ e viu que os rc5tantes a 

()$ mais identificados com u gran-1 J<citav.tn> eomo chefe e guia. 
des corridas, com um csfor~o d11 me - Dur.inte 210 quilómetros, numa fu
mória·, talve~ se rccordasum de um IP hnt.lstica. joaquim Agostinho cor-

... MAS O GRANDE CORREDOR 

DO SPORTING, COM A VITÓRIA 

AO SEU ALCANCE , Só PENSA 

VOLTAR A PORTUGAL! 

po,.tug:uesinho que fe& bonito no úl 
timo Caml>(lonato do Mundo, cm lt.1-
tia .. Mas, de uma maneira geral. tudo 
pcM·n.i que cu mJÍ$ uma mani.J de 
Cribaldy. que se lembra. de ve;z; cm 
q11.1ndo, de inventar cois'inhas deste 
gênero. 

Poü cnganJram-sc. Ontem. na Vol
la ao Lu:11emburgo. foi dia de Santo 

reu par ;i. a tamisola a ma1cla. Conq11is
tou-a. E amanhJ. segunda-feira. q11an
do partir para a iorrtada final, tudo 
fará para a defender. Este sensacio
nal Joaquim Agostinho . . 

O moco portuguh, ma·is a mais sai
do de ~ma lesão, e desconhecendo 
com quem andau rnclido, nas duu 
primelrJs ctap.:as lirnitou-se a rolar. , .................................... . 

andando sem pre met ido dentro dope
lot.io. 

CC"rto que colaborou cm algumas 
csc,, padas, que se atreveu a ~gumas 
fugas, mas mais para ver c:omo er.:i 
do que para outra coisa. 

Scáa hoje. numa longa etapa, en
tre Esch e Diekicrck, conida na região 
das Ardenas. num percurso de 235 
quilómetros, que Agostinho se decidi
ria a s.1'r da sua casca e a Hsombrar 
toda age n.tc! 

Bastar.i refe ri r que, dos 235 quiló
metros da etapa. Agostinho e mais 
alguns <on1panheiros, cm tudo depe"
dcntes dele, percorreram em fuga 
210, conquistando substancial avan
ço sobre um pelotão que, a determi
nada altura, sentiu o perigo de ver a 
1e Volta 11 a<abar hoje. 

Gol11e ele Agostinho 

_______ ..,. ___ ..,. ___ ..,._ dorrun90, no Jomor ... Em primeiro plano, Hiláric e P~ 

ACADÉMICA, 1-SPORTING, O 

CA.LUNIADA TÉCNICA 
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Alexandre, d e 
8:-i ularéim. 

na base da qualificação 
•

. ei~~~!~i;:.:~~ 

D~~~~~··~~d~ l~·;tp. ) e Vítor C:unpos; l\la.uuel .-'\n- CRóNICA DE -----, 
Gomes, Alexan- tón.io e Nene. 
tire Baptlsta. , Primeiro tempo: Q.-0, 
José C:i.rloS (cap. ) ::-ia se;-tmda p:u-te, l\Jorais ~ ul.l sl- i · 
e Jlil;'trio; Gon. tuiu Oliveira Duarte. a linhando ao 

)fi'~rin~o, Lourenço.ç~l~~o ~ s:r;~~ ~~~ ~~t~.!!:1~ueer:ssamlo Chico f ._ ________ _, 

AURÉLIO MÁRCIO 

Ou:i rt e. Aos 21 minutos, Pert:s enlrou para , . 
Foi tudo dele. Para começai . a ini- AC AD1Ul1CA - \· ie;:is : Curado, o lu.;::ar de Vit-01· Ca.mpos e quatro 1 AWi 27 nunulOll : 1-U. 

ciatiu de atacar, quando a estrada Vi~ira Nund. Relo e ~h-I'(j,U l'S ; Mã- minutos depois, salu Chico. entraudo Rui Rodrigues :ipoutou um line, M. 

encavalitou. caminho d;i. primeira con- rio Cam11os. Uui ltodri:ues. Gervâsio Ca.r~. poucos metros da área, no 11a.noo di· 

reito do a.taque el!ie-Olar . • >\ bola. saiu. 
por alto. com l)OUca força, quase ino
fensiva. Da.mas eJcn'<>u-se ele;:ante
n1entc, leva11t-Ou os bratos, teve a. 
OOla nas mãos, atrapalhou.se e dei
xou-a cair no relvado. Depois. se111 
refle..'l:os, andou ta.nto t em))() à. pro
cura da bola, Que MANUEL A!~TO· 
NIO t.ei.·e temPo de lâ ehe;ar e mar
ca.r o :;:olo, na b:1U~.a d eserta. 

A Aca.démica. esgot&u as substitui
çôts aos 30 minutos, qu:mdo Rocha. 
foi ocupu o htgar de '.\I:lrio Campos, \ ................... ..................................................... .... 

• G. D. CUF, 2-BENFICA, 2 AsSkstin)(IS aos dois jogos da mett
..t'.inai Académica-8PQrtlng. no Est.á.
d'io JOSé Alvatade e em COlmbra e. 

NO FIM DA PRIMEIRA PARTE 

UM ATAQUE QUE NÃO 
MARCA, UMA DEFESA 
QU E CONSENTE E ... 
UMA EQUIPA QUE 
COMEÇA A JOGAR BEM' 

Pôr \'ia dis&o. enoonQ·an10-nos em ~
t;ia.çuo priviliiiada. P&'a nes pronun
cJarmot; sobre o desfecho da elimina... 
tó.ria e a <1.uallf!roção dos estudante~ 
Para a final da. Taça de Portugal. 

*
J;,t"diod•-'1 

fred o da S ilva , 
no La.'\Tadio. 

Cerea. de meia 
r~.'l'ttrenoi:m 
õptimas condl 
1;iles. '.f arde an1e 
ua . 

Arbitro: l 'ttl'Íi
rio da. 8iha. de 
·'reiro. 

CUF - .'\ll1i
nl11.1: lhmlJo, /\mi-rico. i\lellelros e 
l':is tro : Pedro e A1·naldu: '.\Jadelra, 
Ca pil:-10-"1or. Monteiro e llo:Crio. 

CRóNICA DE -----, 

ALFREDO FARINHA 

.'\os três minutos do se;;;untlo tempu. 
Mcde.Jros, ma;:o:ulo, abandonou " 
terTwo. entrando 11 ..1. equipa Vicir" 
Diaio;. Pouco antes. Sí:rio substitui1·;• 
R~êriv. 

BESFICA - J osê lle11ri11llf:: Mal 
ta da Sih·a, llumlIBrto Cuelllu. Zec,t 
e Adolfo; Toni e Cohma: J aj11w 
Graça, Aliei, Eusébio e SimOes. ?"" 
início da se;-unda.. parte. Torrt!< 
ocupou a posição de Aliei. • .\ os J;: 
mlnut.os, J osí: Au;usto iruhst-ituíu 
Jaime Graça. 

Ao iuter-ralo. a CUV ''c11t1a. 1ior 
2--0. 

n a.,iam deoorrido os pt·imciros 14 
minut-OS. Na e.J,:lrema. es11uerda, Ro
~í:rio passou !\Wta da Slh-a. e ce_i1. 
trou, por alto, para. a grande áre:i 
benfiquista. J osé Henrique saltuu , 
estendeu o braço, como que pa1·:1 
socar o esf'et'ioo, mas apenas lbe 

dentl'o das bali~s. so te\e que pr~ 
cupar-se em não err:lt' o aJTo. 

:\os 38 ntinutos, 2-0. Na Sefluêncfo. 
de um «lii.Te», apontado 11or Bambo, 
110 lado direito do seu a.taque, a 

(Contfoua no 4!' pég.1 

GRANDE 
PRÉMIO 

Podemos. ~. afirmar que as 
duas eQUiJXls se ígUalaram Quanto e.. 
oapac!d:i.de de jogo, o que depõe, na 
olr-OUStüncia . favoràvclmentc ao con.. 

(Cor>linua no 5." págJ 

JOAQUIM COELHO 
DA EQUIPA DA AMBAR 
GANHOU POR UM SEGUNDO! 

(Ler reporta&em de JORGE SCHNITZER ni págin~ 7) 

~Mrn'E~~ª~c~1:!;1oiti~1;~~ tz;zzzz~~~~~~~~zzzz~~;.:oil 
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ACADÉMICA, 1-SPORTING, O 

OS LISBOETAS «ELIMINARAM-SE» 
na primeira parte do jogo 

VOLTA DE HONRA - Terminado o e-nr;ontra, os jogadores cio Ac-odémica agrodet:em os aplausos dos seus adeptas. São 
ef~: Mário Campos, Ne11e, Belo, v;e;,a Nunes, Vítor Comprn, C41rado, Peres, Viegas, M<rnuel António e Rocha 

A equipa da ACADÉMICA 

GRANDE FINALISTA 
' 

600 CONTOS 

Contri.riamente ao que se pre. 
ria. o J(Municipa.J)) de Coimbra 
reri&tou uma boa oasa que, em
bora não atinzjSl!le a «etiquetau 
da lot.ação esgotada, se pode 
oonsi.der.ll' notã.vel , deixando 
na. bilhetei.ras, sujeito à reotill
c::a.çio lmprescl.ndivel, um quan
t.iotativo que não anda.ri longe 
das seis cent.ena,s de contos, para 
os 20 mil espectadoms. 

REGRESSO - Alexandre 8'1ptisto voftw ontem à equipa do Sporting e cotou-se 
como a sua pâncipal figura. Aqui o temos, antecipando-se, ao mesmo tempo, 

a Nene e a Domas. 

bra.. o Sporiin:g jogou durante a pr-!
mcira parle o seu melhor futebol dn 
época., Siileridando os milhares de 
sjmpa.tiZante.s e&:Qlares., que não sã-O. 
&Ué.a lá. muito fácil de ca-lar ... 

«PARAB~NS AO MEU CONTINUADOR» 

Feita.<; a.s cect;iflcações que se i.11-
punh:un - a entro.da de Alexandre 
Baptista Que pràticamente dominou 
o talentoso Nene-e maJs bem ootu
dad'36 6.$ joga(fas do meio-camPO 
i>a-ra e. freme, tudo sMu perfeito. g~ 
rando a bolia. de jogatklr para. joga. 

(Caf>timlo na 6.• pútJ.J 

A equipa da Académica pareceu-
-11.0s ontem afectxula 'J10r UTn 1i.ervo
sismo que m1o revelou em Alt:alade 
(bem pelo contrârlo) e que não en
oontra ;usti/kxU;à-0 de ordem Jutebo
li.dica, pois ao Sportbig e qne ca
bta a responsabilidade 1e tenWr 
comtruir em Coimbra u.ma qualL
ficaçã<J que iâ começara por ~e Vie 
negar na própria casa. 

Na verdade, a Académka, que C08· 
tum.a ser um.a equtpa e11,er'Jt;.n/.e ( P<i
ra o adversário, evldentetw,nte) /oi, 
ontem, com toda a evidência. uma 
equipa enervada, a Ponto de. lof/O 
aos dois minutos Vítor Campos . ter 

~~ v~7r1~8q= e~~.4or~igde 
~. 

Quer-no,, parecer que, 

DESPORTIVISMO «LEONINO» 

«FELICIDADES 
PARA DOMINGO» 

Havia l'erminado }Já pouco este decisivo Académica·Spor
ting. De um lado o vencido, cabisbaixo e lan'tí!ntando a infeli
oidade que o perseguiu; -do outro, o veinoedor confiante em todo 
o valor do l'ell.l futebol. 

Pois ..• os ve111ieid-os fOIY"am aos balnedJths dos txWCedore.s. 
D ruporlivi.svno. A.ll.Sitn é o despo1'to. Salientamos a presença, 
entre os hom.ein.r da «Bri~. do major Lobo da Costa e do 
atleta Oliveiira DuaNe. 

«Felioidade.s para domingo~, a (irase que bem resume os 
passos dados peWs dals repre.rentontes «leoninos». 

COSTA SANTOS 

- ..,. ...... ., ..p;-1;....,..,,, 

WILSON FOI Ã CABINA 
DA «SUA» ACADÉMICA 

A equipa do SP,ORTING ' 

Para todos os que t-"iviam o clima eufórico do balneário 
escolar, não .f'!'i ináif'e~temet1le notada ª· presença do ccapi
t~, o prestlJrlOSO técmco rnz11h, Mário WllSOll. Cumprimentou 
dmgerwes e 1ogadares. A todos deu o calor do seu incilamM<to 
para o jogo da final cQm Q Benfica. 

!'ara a nossa reportage.m, também Máfia Wilson deu a sua 
opinião S<?bre o jogo. A í fica: 

- Vi»! matar saudades do futebol da Académica. E t'e· 

gross~ a .Lisboa e~.ª gnmd_e satisfação de ver que a criação 
de .Ccvulido de Olwftra co:ntmua a vmgor e a produzir o seus 
efectos no futebol português. Parabéns ao meu conJinuador. 
E parabéns pelo CânJUio de Oliveira. Obrigado, Andrade! 

COSTA SANTOS 

~··············· 
Na cabina do SPORTING 

FALTOU-NOS SORTE 
NOS DOIS JOGOS 

E:mbota os rtntos 11ão fossem pt~ 
Juadameale tristes. Yerdade 1&io que 
dentto do halaeádo .. Jeoahio• o am
biente que se Yll'Ja era de um mJsto 
de amarvwa e desaleato. 

EsperámN lo1190. inhiulos pata qve 
pudénu1os recolher ar impressões do 
téc_nlco e /of/adotet. A porta. OJJ.,elta 
Duarte e Chie-o. tala.,am aervosomen· 
te. Lamentavam a pouca sozt. da tua 
equipa e ... a felicidade esçolar. 

Depofr ... çhe90U Fernando Voi. De-
i., reqfrlihnos as opftllôes-: 

1

- -
- reconhece e lamenta 1 
Fernando Vaz 
--- ~~-

e em especial os nossos adeptos -
fü:orom com uma ideia do que val 
ser o Spottiog em 1969/'10. 

E, a çonc:Iulr. allrmou: 
- Desejo à Acadimko a sorte de 

hoJe n.o desalio de domlllgo. emboza 
em c:ondlções normais. tenho que re
conhecer que o Benfk.11 é iavorilo. 

cosr A SANTOS 

FRANCA MELHORIA 
nôi~1~tra;f~re;f!,ti~g dJ: ~3r~t(;, 
dias e o Sporting de ontem! 

u:!ªiaa cx;::z:::g:e~~ -de o o!l:"i~ 
Foi a exibição «mais colectivm1 da 
equipa nos últimos tempos. poi.~ uc
tuou. na verdade. como um bloco, 
sNI~ nunca estar entregue d tnspira-. 
ção (ou à falta de i.nspiraçãoJ des· 
te oo daqz'fle. 

O Sporttng, ontem. surpree1u:ten
tcmente, 1nostrou um. comando, um 
111ooesso, um esQUe?li.a - «ninharias» 
que de há mui.to nào havia mostras 
iio 011<.e leonino. 

Não é por acaso. evidentemente, 
que a equipa pw1sou a estar entre. 
gu-e a um técnico d.e sobejas provas 
dadas, 111«.!l não seria de esperar que 
tão cedo uma e outro (equipa e trei
nador) pude.ssem revelar. digamos, 
tanta aptidão mtl.tu.a. 

Fernarnro Vaz vtu ooni olhos de 
ver o desafio da primeira mão, pois 
ti.do quanto aU houve de erro «1eo-
11tno» apareceu então nitidamente 
rcctifictu1o. · 

Prlncipaim.ente: 
- a defesa sem Armo:ndo e CO'm 

!~X:~i::~~d~:f:ft::e:!00~ ~r:e~: 
brada d.efesa do Sporting; 

- no nwio-camvo, houve, agora, 
inle7!ção e atenção aos actversdrios 
directos e Rut Rodrigz~. 'fJQT exem
plo, não l"endeu um quinto do plano 
atingido em Alvalade; 

- no ataque ... Bem. no ataque,fi· 
cou-se pela inten,ção Que foi boa, com 
Lourenço mantúto todo o t.empo e 
Chico descaido sobre a esquerda, 
com dois extremos a tentarem tirar 
p1oveito da menor valia dos defesas
-laterais da Académica. mas ... 

... Mas o bu.sllts continua a ~idir 

FRACA PONTARIA 
rantes qualidades. nomt"adamente ao 

ALEXANDRE BAPTIS- :Z:"°/bt ~yf,:,,,:'~"'!;~ :,,".':,: 
TA só não pôde evitar ~,:b~': :J: ::O:'if~e: :Cen"':f'ift. 

o nfrango» de DAMAS ~:91::~1oQ:1! ~ttt!':6a:O!!{~etg~ 
tsso ... Verduras da mOCidadet .. Me~. 

- - mo depois de a bola se Uie <JSca.va .. , 
no ataque, nos r,e-,naUu!ore-s que ntio 1 J)Ode:fa ter sido mai.~ e.rpe:l'~to 110 
~:n/~ marcadores que não a.vare· :e;:.~~~ba~ ~:Jie A~r~d%;ti 

De qualqrwr modo. o Sporting C71.
ccrrou., ontem. em Coimbra. 5€111. 
glória a sua época sem glória ae 
1968-69. mas oom boas perspectivas 
para 6!1-70. se ... 

. .. Se Peres regressar . 
. . . Se Neüon engrenar. 
... Se olivetra Duarte regressar d 

sua 11.fonna)) pré-africana. 
... Se Dinis e Juvenal mantiverem, 

entre nôs. a sua evidência africana. 
Mas deiXemos. agora os qu-e 10-

garão ou mio na próxlma época e 
detenlidmo-nos. como é tarefa foie. 
diata. sobre os treze que efeoU1m· 
mente jogaram ontem. 

Jogaram ll.!sim: 
DAMAS - Teve pou.co que fazer, 

porque o S'{JOTting esteve mais tem· 
vo ao ataque mas. nesse pouco, ron· 
firmou Alvalade: - não estd no a.pu· 
ro de «/arma» da primeira me:tide 
da época. 

Looo OOl! 7 mtnu.tos, pareceu-n.>S 
desatento ou tardo de re/lexos num 
«livre» de Rut Rodrigues em q•.ie a 
bola foi defendida pela trave. 

Teve ensejo, depois. velo tempo 
fora. tk evidenciar as sua..~ ezube-

e o gesw, de modo que o de:lli:e tor· 
nou--se fatal ... 

... E, enquanto o Sporting ná-0 

~~~ ~~~~tz~'1J~<i: ~ 
àem tornar altamente compromete
dores - o que não ajuda nada ama 
defesa e muito me1U>S o gu.arJ.ta... C· 

"''· Se o S'parting tem marcado. 1ia 
primeira parte. os dois golos que a 
sua excelente ?rodução de iOflo te 
rá justificado, ;d o l/rango11 de Da
mas teria a.pen.a.a oomo co11.sP.q11ên.
cia, na 11UUs vtâvel hipoU.:e, um 
terceiro jogo para des&inpate, 

- O Sportln9' f09ou hem e mtorecia 
Yenc:er o toncontro. Dominámo.s tertilo
tialmente, o qve lá ha•ia ocontecldo 
.oo encontro da primeira •mão• em Al
Yalade. Ti•emos mais oportu11idades 
de volo e exercemos, eomo ... ru. total 
doiní.ala das operoções. Por~m, lalto11· 
•nos aquela JtOnUnha de sorle. impre• 
elndível para a conçrelimção dessas 
oportunldadtos. Para mals, o qolo da 
Acadímbi ~lo. mercê de um deslhe 
do nosso 9UQ'rda-redes, 

A DISTRIBUICAO «EUROPEIA" 

PEDRO GOMES - Ta.mbii ;n con
firmou Alvalade mas no lx:m~ srnti· 
do. Só não vottoit a ser o melhor de
fesa, porque, desta feita. 'iouvi:: um 
Alexandre Baptista. mas ap~!ece di-
2er que foi... o melh-Or 1ivanr;ado. 
tantas as tncttrs6es, os cen!rQS, os 
«corners» ... 

Um caso notável de libra e de 

A con('lulr. allrmou: 
- Felicito a Académica pelo brilha

re te consequldo, enYolvendo oo meu 
obrar;o de parobéns lanlo o seu• joga
dores. c:omo o seu técnico Franel co 
Andrade. Que teio feliz na liool. são 
os meu' sfm:'ero.f •olost 

Creio que todos ficaram 
com uma ideia do que 
seremos ncr época de 
1969/ 70 - palcwrcrs do 

«capitão» José Carlos 
Já •lnho a soir do balneária quan

do con.sequimos reqlstm as Impressões 
de José Catlos: 

- Foi mah um dos encontro• em 
que o Spwllnq não levo sorte .11Jqu· 
mo. Tonlo em Coimbra como em AI· 
valade , fomos nÍtfdcmente superiores 
em todo• os aspeclo•. Mas lallou-nos 
aquela sorte> necess&rJa para t'Om:'te
tlsarmos eua superioridade. 

Com mais elevar;iio de vos. c:onff. 

ACADÉMICA NAS «TAÇASJJ 
SPORTING NAS «FEIRAS}) 

Depois da Académica ter eliminado, ontem. 
o SpoNMg da Taça de Portugal, coroou-se defi· 
n.itiva a distrib uição de lugares para clubes por· 
tugueses, nas provas europeias: 

TAÇA DOS CLUBES CAMPEÕES EUROPEUS 
-Sport U$boa e Benficci 

TAÇA EUROPEIA DOS VENCEDORES OE TAÇAS 
-Associoçõo Académico de Coimbra 

TAÇA DA EUROPA DAS FEIRAS 
-Futebol Clube do Porto 
- Vitório S~ Clube (Guimoriies) 
-Vitória Futebol Clube (Setúbal) 

Benfica e Académica oonheoem os seus adver· 
sários, no próximo diQ 8, em Geneve. 

Os restant:es terão que disputar a primeira 
elimirna·tó1fa da Taça da Europa das Feims. du. 
mn.te o mês de Setembro, contra os seguintes 
arlvwsári0'5: 

Oube de Copenhogue (Dinamarco}-f. C. PORTO 
VITÓRIA GUIMARÃES- Sonik Ostrovo (Checorlovóq.) 
VITÓRIA SETúBAL- Ropid BUCOC"este (Roménia) 
UnzeT" (Áustriol·SPORTING 

(Contirnro na 6.d p6g.} 

O JAMOR VAI TER 
BELO E NENE 
-NOMES PEQU ENOS 
JOGADORES GRANDES 

de fantasias. Não jogou em Aloota. 
de e é de crer Que -n.ao •ogue a fí
nal. se Peres alinhar. como parece 
de presumir. 

Ontem. 1J(Jf'ém. Curado ch.eqo11 per
feitamente para ª-~ e1'1C'nM7UUls. Não 
deixa também de ser uni ! ipo muito 
ll.Sui-generis» de jvgadm, 

VIEIRA NUNES - TL0o comu1n 
do jogador de ctasse. Ontem. tulvu 

11wnto especial, a Aautémtca acusou 1 ~ impr<Wiso. pela forç_a d.as ~1rc-un.!l-

~s~s~:~dode ~~r t!~ t~~o~ ~~·fre!fuuea~~~~'%n~
1

~~~u.~'ó 
·.;;,;-;;;i;;"':;',.";;mõ :::=n%e0idft!!:~~. ~~~~f~~~ 
e cre11centc mo- é Que foi, a todas. 

Bom executante V. N tet·e a.mm 
A tu parecido o . ensejo de mats abrllha11.~ar a sua. ao-

t:ksfecho mats lógico do 1.ncon.tro de 
on.tein, mas af. é futebol apenes, 
pof.s não cabe culpa, d equipa que o 
adversário falhe tantos goloo. 

A Académica foi ag•1enlllndo co
mo póde o (}-(} que 1á li~e scnJta, 
não apenas 'fJOT azar alhew. graçru 
também ao talento d.<:: alguns dos 
seus elem.ent-Os, mas a wrctG.a( é que 

~~~ n:~u!% :fe 1::11 v~~l.~;::~ 
ol-0. 

Então, caiu logo no 1,;xaqero opos. 
to, passa1UW do ~contJ:ole anteriOf 
µara u.m esboço d.e 1baiiti. que nie· 
Wu també-ln leliÇ08 a tv."!nar - «ilo
menagens» QUe o Spo·ting não me-
reria. pela di{lnid.ade com Qtte 8em
pre 9€ bateu. 

A verdade é q~ esse guJo PM· 
quanto àeixanws e1ilieM!!". teve o 
efeito, àentTo e fOTa do campo, de 
uma autêntica descar{la ?Wr1wa e 
a Actutémioa encontrou rit u imp11·a-

r-::=POR 
1 i,anLOS PINHÃO 

ção, ~ rúé. dentro d.l grande 
área a vagares e até n d .. tb!es qu e 
só ri.ão se tornam p'!rif!OOOS porque. 
na realidade, são nnu::O bem tei-

'°'· No seguw:f.o tem,po, Beio QttPb-ro•' 
um pouco e. e1ttão. V . N. a)')'.ireceu 
maf.s d primeira. · iiiis sempre tr<tn.. 
qu'llo e m41uf.ão. 

BELO - Parecia e/Uk?moínltadó, 
no primeiro tempo, acudindo a toda 
a JXU'te e sempre com um vi9or im-

(Continua no 6.0 p6g.J 

ção para u.m naco de ei.i!nção Uas-

~';:, ~..:U..'1. "':."'~":,,": ~·~::. Assunto estacionário 
ual de 196U9. 

A equtpa não terá, ngora. tant03 
valore8 ind.f.viduais comv a11u.ela que 
tento abrilhantou a 'inal. de M àoi.8 p E R E s c;nos, porque, entretanto. desapa:•eoP.· 
rain Ma.ló e Cel~tino TO'n( Enies-
t.o e Artur Jorge e 1U!l.Se de$apa-
receu Rocha. mas o con.1u:ifa tem a 

~··"'••talidade.º~""" "'"''ão e o SPORTING de iOflo, a muma mist!c<i. 
E , homem por home1n .. . 
VIEGAS - Uni gw:irda-red.es di

fictl de defi11J.r. Pelo ll!P~Ol:o. é o 
men.tno loiro que ioga por ser o do
no da bola e é guar:t:i.,-edes. W· 
que não o àefxam ;ogw noutro lu
gM. 

~~~IO~~faf~ ~~~:e,:~~ 
Màrl:nho o gol() «à Peres», qttando 
evitou o caõeoeamento de 11.Cluoo», 
quando desvi.ou. em voo. para «COr· 
t1er». o «littt"e11 de Lou1P-n~ .. E tUdo 
i800 com o ar mats na·.1<ral deste 
mundo... ta mos a f!i:<er. cmn o ar 
mais ingénuo. 

... E tudo isto depois t ou antes) de 
infantilidade$ tamriém tncrivcls. co· 
mo aquela palmad.tta na OOla em 
qu,e pareceu apostado e1n oferecer 
u.m golo o.o Sporting. 

. .. Que tipo! .. . 
CURADO - Ndo está ali para bri

lhar, mas para fazer v que puder. 
O seu melhor. Nada a.; ratde~. Mda 

Sã.o 110 domhtio pUblioo as 
intenções por parte do Sporül'lg' 
que Peres reçessasse a Alvala~. 
Aproveit.a.ndo a vinda a Coimbra 
dos dirigentes do futebol «leo
ninon, tentámos junto deles sa
ber em que ponto estariam essrut 
mesmas negociações. Foi o ma-
jor Lobo da Costa q ue se lll-estou 
a. dizer-nos sobre o assunto: 

- Compreensivelmente, e at.en · 
dendo que estava em cansa a 
oonquist<. de um lugar parn. a 
final da u'l'açau, adi.amos por 
bem suspender dur ... nte o perío
do desta eliminatôria em que 
defrontilru)s a Académica, todas 
as conversações sobre o pos.sível 
regresso de PeftS a Alvalade. 
Pw isso, é fácil depreendei- que 
o assunto se encontra. Mtac.io. 
oârlo. 

e. s. 

Na cabina da ACADÉMICA 

O ÊXITO NÃO É MEU 
MAS DOS ATLETAS 

Abraços e mais abroi;os. SorrUos 
e mais sorrisos. Votos de espera.aço 
e de çocllança ab3olula para a qrande 
lfaoJ çom o Benllccr. Em suma: o am
bieate eufórico de todos aqueles que 
de perto ou de lonqe vivem o dia.a· 
·dia do . BríollO». Lágrimas caíam fur
tlvomenle peJoJ olho• de oiqun11. Era 
o apoleose de uma época qve çomeçou 
mal. Mos, o que lá vai. Já l'.111. Im
porta o presente, para c:onfiar no fu
turo. 

Francisco Andrade eslava radiante. 
Era o mafll solicitado. o mais abrCJÇOdo 

$-proclama o técnico Í ! FRANCISCO ANDRADE f - -
A custo, ma• muito a culllo, CODll8C]UI· 
mos obter aJ9uma• pala-rras do lá la· 
moso lécnlco: 

- O Sportlnq repeUu aqui o bom 
jogo que fez em Alvalade. Eu aãa 
posso inibir-me de voltar a dizer que 
o .dedo. de F&rnando Vos lá se "''i• 
no •Onze Jeoafoo•. Quanto .110 traba· 
lho da minha equJpa, li:zemos a qve 
eslavo indicado: na primeira parte. 
sequrámos o Sporlhi9 e, na seqnnda ... 
otaeámos. Suponho termos sido uns 
di9nos vecçedores. multo embaro o 
Sporfing. por rudo o que realizou. seja 
um maqnífiço vencido, em aada tendo 
que balrar a t'Obeça. O mérito dHle 
ttftinlo não .; meu. Pertenc:e o todos 
esses marovilho•os ropaies que cons
rituem o equipo da Académico. 

Gervásio: «Vitória mere
cida der equipa mais es• 

darecida» 
Também o •CapJtão• Gervásio era 

solkltodo por lodos os lados, Os abra· 
r;os forles espalhavam-se por lodos o• 
çantos da cabina. Em dado momento, 
disse-no•: 

-Foi um 1090 ma911ítko de •Toça., 
ein que a nossa cabeça frio l'eio en· 
carreirar-nos para o IJ.noJ de domin90. 

1 O Sportlnq reofü:ou exibição l9ual i 

1 

de Alvalade. merecendo um oc:eno de 
slmpalJa pela maneira como se bate11, 

DUO#: 

- Cntlo cru• o aumeroso público -

-Sporting Clube de Portugal 
Os jogos da primeiro «mão~ efectuam-sc n06 

campos dos clubes indicados em primeiro lugM. 
ESPECT ACULAR - Marque! e Màrinho, Belo e Chir;o são openos figurantes 

nesta jogodo em que Viegas foz todo o espectócvlo 1 

Venc:emo' bem e aq11ordcrmos o e:n· 
çontro com o Benfica. 

COSTA SANTOS 
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15 MILHÕES 
-SANTO ANTóNIO--

. A EQUIPA DO SPORTING 
• ' ~ ,. ' • 1 ' 't . ' 

(Condhwfão ia 5.• .p6gJ l~ILAIÚO - ~uito l>em 1tG . ~i· \ 
meira po,;_U, muUo perto-Ao uu ~ . 
lho/, quebrou muito depois, porque 
Mo:-io Campo.t, 3em.pre em ·movlmen.. 

dli.trtbuido. • a08 balcões . da 

CASA. DA SORTE . 

);• prémio.··26 038 · 
15 000 CONTOS' 

A JfelUJr: 

LOTARIA DO S •. JOÃO 

6000 CONTOS 
PC1 llOl-'750 C .. TOS PONOI 

A venda na 

CASA 'DA SORTE 
A 00.A ttJ( Hil lalt.TIMIUotUtl~S 

aplfçaçiio e de per:e:vera.nça, que lhe 
permittu resístir (li().. reinado· àe Jot'W 
.\!orlais, a.oabando por desbancar ce· 
lestino. -..•.. 

Os seui adtan.tamen tl'% de ontem 
voltaram a não envolver . qualquer 
perigo para a equ4ia. por~ se .:en.
d':tvft:~i'éa':'~. ge~. com o recuo 

ALEX ANDRE BAPTISTA - A 

~~~ ~ur;f ~eº::S:m ~Z:U.~ii 
, oitFof~~:~~~C:ç~hf~v':: 

dores , do Sp()rtln.g t.d-0 u:reno 2ua1..
to eJkxtz em todo.s os COf'tes , 1!4s fl11 -
t.edpaç6e.t, 11-0.! deS(ITnu$, M.1; en.-
trega.s. . 

.lfa.tou 4 nasoença muito contra
-ata.que da Académkc. Só ndo pód.e 
evitar o r./rango.,, d.e Dama:. até~· 
qUe se tratou ,de um «UP!"n apoon::::t para a ba.liza, 4 figura de Da-

JOSt CARLOS - Melhorou n~ul· 
to, em. relaçêio a .Alvalade. Um d~
fe.ra-central depende 11em:pre muito 
W1 outro defesa-cen!ral e isto slgn.i
licá. que Jo:sé Carlos• ./of o primeiro 
benef~rfo da saitki de Armando 
(d.e aaquel.e Arma.ndo• desastrado de 
há oito dias ) e da entTada ~ Ale· 
:i.undre. • 

x/'n~re at:a Ti!'~ :fr~ C:Ue ~véA~ 
fazer. pois coube-lhe . mat.s Manuel 
António (que. pràtiqamente só se 
«Viur. QUando fez o gplo) . ao passo 
Que Néne deu tra.balho que chtgou 
para Alexandre e .. . para J~é C:ar· ._ ________ _.- ios. · 

CAMPAN.HA . MOLAFlEX 1 

OFERTA EXCEPCIONAL oii: UM 
ESTRADO g·~ COLOCAÇA'O 0 0 . 
MESM')' DURANTE AS COMPRAS 
EFÊCTúADAS NES'tE P EKIOOO 

SOF AS. CAJUS , COLCK6ES 
ALMOFADAS. E JoGQS MAPLES 

. 10 ADoe de praaUa 
em ~ preataç6es menaals 

SEM AUM ENTO DE PREÇO 

TABORDA &. QUARESMA; LDA. 
AV'. ' ALMIKAN'l"E RE!S, 2. S/L. t&IQ. para 'O lnten~te) 
RUA 00 1'ELHAL, 6'l t• R. . das Piet.s&J - 1'el. 368101 

LlS.Q OA ; , 

A equipa da ACADEMICA 

(Contil'IUCJÇÓO da s.• pág.J 
enéont.r3.r-5e no ·OOn1 caminho e .me
reci-a.. vamos lá., ter marcado, 

· Melhoria dà Acaélé'mic'a 
oscilaí;ão nO SPórt~; 

No . 

t{I. c<>nstftldu para ek um prot>le· 
ma dfrecto q~e raMmente se depa- ' · · 
nm a Pedro Gome11 no t.ocante • a ' ~. 
Vftor CamP03, · 

h;g, e;Jft~~te1::: ~":::n q~,~~ \ 
vel periodlO de delS'v4rlo que ba.stoi! 
parq im:p&pularizar a equipa e.o 
SJ?OCting. aU aí not4vel de de!~ ... 
m1~ e de serenidade per~nk o 
nervo.sismo nem stmipre 0011trolad.o 
a .. alguns e1tudant.u. Uma entruda ' 
d ;: pé em rtllte para Mário C:im· 

~1~~~9~.~:t~=~ 
fatta (agora. sobre Manuel Antórno) 
provocou o «llvre>1 Que deu o gol.J . 

... Golo esse que, por isso mesmo. 
à primeira vis.ta, mais po.reoeu ~· 
tlgo dírtcilo e imediat-0 para um ·n t. 
lârio fora de .si. 

GONÇALVES - Foi um dos prln.. 
cipaí~ construtores do bom tratnl'10 , 
do SJ)o/tlng rnr primeira parte. por
fl.Ut mio faltou. regra geral. d m ar
cação que lhe competia rnormalni'.m 
te. Gervd4io) ~· pôde- tambCm fa
::er seguir muito jogo vara a fre1it,: . 

Só foi Pf1l-O que seguisse ele tam. 
bém com o fogo, em vez d.e largar a 
bola mtUs oefk e ficar'..se, t :)Jrd!l:le 
que esses raides foram. por vetei: . 
impression4ntes. e,m.polgante.~ mesmc, 
ma11 esse es!x:mjar de .ener!Tia.• a que 
se entregou, essa dnsta desmc1id.a de 
I• com a bola. tinha ck Uie ser fa· 
tal na segu':4a parte. E f oi... 

P&DRAS - Sem ter strló tdo bri· 
lhante e tão influe<nte como Gon. 
çal.ves ·chegou a ser . IWl!eou porém, 
melhor o seu esfon;o e pôde durar 

~~tga/e:dlf~:~a ~mbém a 
De Qualquer modo. ' já sul>iu alguru , 

furos em relação ao d'.Omirigo ·ante· 
rfor, mostrando-se mat,, vivo. mais 
empreendedor. sem ter' descunuto no 
entanto, a tarefa de marcação(nor. ' 
malmente. a Rui Rodrigues), 

tte~!:.11::.o = t7m!ff:/i:: 11:~1.-a;1!i! 
lo" o acerto e, soOretudo, o ritmo 11,\l 
prlnieira parte, também. natiircümen.. 
te, foi a quebra de .Gonçalnes e Pe
dras Que fei perder esse .·nmo g'ra
dualmente . a.té Que. na fa$e final, 
o jogo .te virou me.<;111-0 a favo.- dt1 
Aoodémioo. • ' 

OLIVEIRA DUARTE - vJuou a 
SCf' um • teórioo extremo-e~querár., 
porque anã-Ou sempre t ccmut.'.J, mas 
não pôde, àesta fdta. prestar ao 
«miol.o>1 uma. aiuda tão preciosa 00" 
mo no inicio do jogo de M oiro 
dias. 

Foi bern substituído, na segundo 
parte, pcw José MoraÍll, 

JOS& MORAIS - Jogou. n<J .segun. 
do teJt>po 'e , se não fot um organtui-

t~ t'::cl~gé t::: :::ins~~;:ufdr~~ 
pedit.O, se meteu entre Viegas e um 
defesa, anteçt.pando..se oo guarda· 
-redes. 

Pode ter pa:rccldo· .Jusado ' es.~e · 
adiantamento ão Orasil.el.ro. ma, tem 
de se atender ao cpndlc•-vnallsf{lo 
de ton jogo de «Taça" ... Estaoo..se 

~fn~ ase~::J1:nC::~· Jo 01-fV:tiff 
valade. Cabúz..lhe tentar tudo . 

... E, ào cabo de tré,s horas ·d.e eli
minatória com a Académica, o Uni. 
co golo . ão Sportíng foi Jo.~J Morais 
quem o marcou. 

BARAO - Jogou' no,i it:iotto mi· 
nutos finaís e também no «miolo», 
embov'a Uveise e.n.trado a subS>tUufr 
Chloo. 

Poreceu-nc:r q~ a sua m.i.;~do 

trando excelente «]Jinta>1, 
... E a verdade t que, nessà altura. 

a perder a eliminatória p>r 1·3 . o 
Sporting ;á não tinha >iada a de· 
fender. 

O Relqgio ideal 
para Jovens 

\. NDVI DADE ! 
Para vós, jovens; 
para os 
desportistas, 
para· todos os que 
querem lêr o 1/5 
de segundo 
OMEGA, lança o 

1 

CHRONOSTOP 
- ' COLECÇAO CHRONOSTOP d" t 900100 • 2.400100 

ESTE NOVO RELÓGIO, COM A PRECISÃO OMEGA, USA· SE POR 
DEBAIXO DO PULSO. PERMITINDO UMA LEITURA FACIL DA HORA 

Chronostop com aro gir~tório, 
esca la 0-60, corda manual, antimagné· 

" tico, impermeabilidade até 120 metros 
amortecedor de choques, caixa de1aço 
inoxidável. ·. j 

Chr onostop com aro fixo, escala 
taquimétrica, corda manual, impermea· 
bilidade até 120 metros, antimagnético, 
amortecedor de choques, caixa de aço 
inoxidável. 

Chro nostop Genéve, caixa de 
aço inoxidável, com impermeabilidade 
garantida até 30 metros. Amortecedor 
de choque e antimagnético. , 

PRIMEIRA ORGANIZACÃO MUNDIAL PARA MEDIDA EXACTA DO TEMPO 

Joalharia AUREA 
Rua Aurea. ~9 

Ot!•ivesarõ.a da ESTEFÂNIA 
Rua Past-ool C:e !\1elo. 150·0 

Refoõoari• MAURY 
Rna Aur,,.a . t lt2 

"· Gada Omega é acompanhado de um certificada de garantia 

,ALGUMAS ACt NCIAS OF ICIAIS EM LISBOA 

Ourivesaria MOURÃO 
Rua da Pra~ 200 

Ourivesaria NASCIMENTO & PINTO 
Pra(a da Fipeira. 4· E 

Ourivesaria NOGUEIRA & SOUSA 
Rua Braameamp. '74 

Ourivesaria PIMENTA· · · 
Rua Aupsta.. !57 

ReJoiooria SIJIÇA 

TORRES Joalheiros 
Rua Au~. !55 MARINHO - Jogou, normalm.e.n· 

te, a ext.rem-0-direito e, :re algi;.m 11s 
vezes bateu o seu rtefeS<i. t M arques: , 
nunca tirou qualquer prOV~'~ desse 
éxito inicial. 

Perdeu a sua melhor' opcwtunidade, 
quando, isolado · dian te 'de Vtcg~. 
junto ao '{JOllte. Qui.~ fazer como Pe
res. em Alvalade, frn1ls ! aU01t lhe ... 
qualquer coisa. 

M 1 DA A ,EQUIPA DO BENFICA fC'Ã"B-i"NP.:I 
(Cont~ do 4.• pdg.J EUSf.BIO-Nâo podem ,.eSIG'f' dú· : D A eu~ . 

LOURENÇO - Foi. Um aut.!ntico 
avançado-ot11.tro à anti/1a, porque o 
Sporting jogou, normalm en:e. com 
três homens d frente. ·' 

,Como criador de lances. esteve 
bem. 

Como finalizador, esteve mol. 
Como crladM, ofefooeu golos aoS 

companhetros e um, a Chico. ver· 
dadeiramente «de bandefa>1. 

Como fi7Ullizador, dlS'ti119u.iu~~e ll'Um 
«livre». 

De qualquer formq embora sem 
velocidade. sem choque, foi :J me· 
lhOr avançado do Sportittg , o mais 
esclarecido. LIXADEIRA 

DE CINTA 

Coelho, onde estava no lance dn se· '/!od~u&en!::;~g~~S::Wª l:=l~r~'. ., 
g1.mdo golo? d<!nciou-o na mareação de d-Ois ou 

A D O L F O - Exibição agrMdvel, 
muito semelhante à de Malta da Sil· 
ua, mas com a oontagem de defr0'11· 
tar. um extre'!'o (Madeira) que e~twe 
'.11<1u 110 «seu lugar», o que o ndo 
impediu de ~e adi(lllltar, f><P veu.s, 
com a-propós1.to, explo.rando bem o 
<CCOl'l'edorn mQ.lS aberto, na sua fre11te, 
do que o dn outro ·lado. 

tr~s u/ivres>1, apontados "à antiga», lado. Porérn. o resuJICldo 11oio trcnftza 
com muita força e boa dir«çã-0 . De· a verdCJde do que H panou •o tw
pois do intervalo, mo.1trou·o em muito 1âo9ulo. Já que não podiamOI 1r • 
do que fe:r., de~de novos «livres» att fü10J merecÍÍCJmos, ~lo ineau, '1UtC., 

ao belo golo que obteve, em desmar· este joqo. O Beflllea eat<Í oa fl!Mrl p,W 

cação execelmte e remate prim&ro.w. ~:~it~ P;:~;::~ =~~rlaciq~~· : :! 
SI!ltOES-Após um período tam· crido. 

~i:xi~a!.'::br:o i=~~~~:~';~~st: SCl~:=:~e~ 11~~e;::;;~r~ :;:,,::,~0~: 
fase final da temporaM. Não eosteve de nas lolor: 
«em grande», mns foi o avançado de 
rendimtJ1to mais uniforme, num pia. - Que é que o ar. Podirfo da SJJ.. 

l!OT~a:t;;;; ~r=~~:::~ind-0 Abel, no ;::o en;=:e :::a~:;,;~-:''J:~ffl~ ~';~ 
. ClflCO - Jogou (1tl(Ue, s~pre 
s0bre o flanco esquerdo. 1~ a ver· 
dade ~ que lhe faltou , ·vreo:,'tsamen.li , 
pé e~querão ness'a t al . «baaUU;all c!e 
Lourenço, F,cz-se bem. de ·.~ça. pa
ra um «centro» de Pedro Gomt'.:i , 

ma;. ª1Jgf,::J:itt ~iosfdm!e ~ ... 
JAIME LOUR EIRO 

TC!NI.-&ba~i<>u energias, dwrant c 
a pmne1ra parte, ein s11 ce.s.sitNU incur· 
sões pela direita, onde lhe fal ta,ram, 
como j<i difsenws, .. tempo» de wltar 
a bola e prr:i.são rnu entregas. Depois, 
pareceu te-r· llie feito bem o desgaste 
f ísico, pois, menos fogoso, rend<!'u bas. 
tm1te mais f'I , não só marcou um gra.n. 
de golo, "como foi o autor do .wbeorbo 
pasu que ,deu a Ewtbio o empate. 
Andou apegado» com Pedro (que o 
chegou a atingir duramente, por trds), 
maS ter·lhe·iW feilo bem os ccnsellun 
(fàcilmente visto.1 à di.sidncia) de 011<1 
Glória , para que con.se•rvns.se a .1ere· 
nidaae. 

.iegund<> tempo, deu mais movimenta· ler perdido' o jogo. 
çâo ao ataque, ainda que não tr:nha e 
atingido o fulgor de outras tardes. Araaldo, ~eopltáo • d CJ CUF: 

voueo mais. J 

CA".LOS !'!NHAC 

ou flÕ tn-lnador, oom competência 
comprovada , pr ed.sa- se. Responder 
ao Cl.U BE DESP ORTIVO E RE
CR E AT IVO DE ALn;.RRAREDE. 

RUA F IRM EZA . 325 
Telél. : ~3434-;-PORTO 

leclpCJda cerlesa do trlualo, laziCJ dCJs 
suas. De notro. o min9uo de humildo· 
d& c:CJnsfnlll.,a te a qarrCJ VCJ à pele co
rno doe11.ço trble, 

COLU!\'A - foi dos benfiquistas 
ma.i.s regu/are,s, dentro d-O seu actual 

~:~;~: ;n~~:m:·~7:;~ "d~P::ª~qut;i 
e, logo, a uguir, se tomam preciosO.!, 
•m quebra d-O ímpeto dos antagoriistas. 
E. ll nov.:i fau de .um dos mai.1 extraor. 

~~~;;i'l 1~::i~~~'.ulas portugueses de 

}11fME GllAÇlf- Descreiiça? Falta 
de "forman1 Pouco interuse. Qualquli'f 
da.< coisa1 sugeriu a sua mod.%tissima 
actuaçâo - verdadeiramente im própria 
de wn ;nj!ador de tanta categoria e de 
tão graridcs respoiuabilidades. 

&troe melhor quando jog<JtJ mais re· 
cuado, ou uja, l!'llqua'1to } ost Augusto 
mio entrou, para «arrumam o meio
-camf>O. 

]OS!: AUGUSTO -Tal como jd dei. 
xdmo.s dilo, foi o «segredo" da eflO'f· 
me transf0ffl1laçâo operada na equipa 
benfiqui.1ta, graças ao .seu talento de 
organiuulr.>r, à exceléncia da sua exe· 
cuç1io, fl sua experiência e ... ao seu 
empenho. Mi.tito bem. 

CR UZ DOS SANTOS 

ELECTRÕNICA 
Direeçio de JOAU CANINAS 

CURSOS DE RADJOTtCNIA GERAL 
por corresp .• com aulas priltkas. 
Peça folhews grátis. Hua Barão de 
Sabrosa, 110. L<> O . . - LUSBOA 1 

- Não, iKío tb epeiicrlty• asJm, • 
Eusêbio. Ele toeO'l·me 110 /oeJho e «I.~ 
Nunco loi .penoltr•l FCJlla, hea.,e, 
s im, sobre Monteiro. Mas e tlt. ler• 
lírio do SilvCJ!. ,, 

• 
Finalmente, ou,.lmoa- Moal•!ro, e ;.. 

qador sobre quem ae fes a liio rllda· 
modo 'lrande penalidade: 

- Isolel·me. H11rnber lo CeeJho a,4. 
receu, fXJSSei·lhe a bola por d 111a. e i. 
derrubou·me cem um pÍI 11a ef.il !Ura. 
Õ eh.bilro não morcou cada. f ~11clp 
per9u11 tei o que linho ha,JdO dlsse-me 
que eu erilrara de pé em riste. 
~Depois, paro comperit<l'r, delxeii 

PQSSCr duas penCJlJdCJdH 6 CUT. E 
estou conveacldo de oue. se tem• 
conlinuodo neue s!Jle lllQ, ele DÔO mo-t· 
cova oCJda. Tudo isto comproiluite • 
seu lrCJbolho. Ou não serei o-slJbtl? · · 

YITOJI HUGO 

PARA O SEU AUTOMÓVEL 
COM MONTAGEM IMEDIATA KAS KOSSAlf 

Ol"ICIKAS 
O, ritn)o,. J)r(ICW'a,.fldo .fazer de qual~ 
Quer mOdo o que não conseguiram 
C()ttl •o Betl f'lltebol espltmdoft>oo doo 
primeiros qu&renta e olnoo minutos. E 
oahe diZtt Que o 2-0 esteve ma.1.s ~ 
xlmo, •a pa.rt.ft- do 1-0. cio qu.e·o' empa.. 
ta. Maooel António perdeu-o~ J>Oti· 
O!). • ' . ~ 
~t.ebdl. a!jona.1. admite ambas e.s r11··r1i;i·Ãs-·!··2··;ixõs·1 

i • COLU•AS 17.2 $ 

Ha• i:i áo hou•e escândolo. lmpos· 
siv•I come CJ própr io Impossibilidade. 
No eritanlo, o CUF, ria sua modéstlo 
qUCJnlllolil'CJ, rectllieOlJ muila coiso. 

No prÓ• lmo dom lo90, o VCJle do }a· 
mor Qcolherá duas ·equipCJs, pah111ciol· 
meole 11roodea. Promeuo de co11versCJ 
.,ó Jlda, com 01 protCJqaoistas CJ edbl· 
rem Jinqi101Jem rico e lcíciJ, emboro 
com ~1truturcs dllerentes. Com sinto•e• 
de 'ffl' ÍUll que só.' CJ espaços, se con· 
fundem. 

».BEL- Tem iuegdvds ' qualidçdes 
e vi-r.e que pode Jingrar quando mais 
«roda<lo» e, também, quando p(J'fdtr 
fior rnm/Jleto algo de complexo:i que 
talvez' o iriibam de mo.strar, para jd, 
qiumto oo/e. Mi&tn de jogador hdbil 
e de jpgador pmleroso (lt:m lm1us 
em que sug flof'e ffo.1t bio) não dtslum· 
tirou, m1L1 tambtm não terd · de:i ilu. 
dido ninguém. E, a .1.ru fauor, há o 
fado de t~ alinhado, apenas na pri. 
meira parte, que foi qu.ando o.s «f'011· 
ta.<·M·lança» tiuernm menor apoio da 
rela}{tWrda. 

Conta-llotaçôel!l 
Cintos d e segurança 
Capacetes 
Volantes em Coiro 
Termómeltos de ágUa. 
Grande sortido de flU'ôis 
R á dio s i'tl o t or ola. totalmen te 

~ª~~~dos p ar a todas 

Ba.noos de competição 
l\lanómet.ros pressão do 6ko 
Vola.nte:s de madeira 
Capas para Faróis 
Buzinas de t-Odos os tlpoe 

r:~= !:::!: jde espdhG8 
Escapes Abarth 
Casset t.tti . . . A arbit ragem 

Joaé Alexwndre foi um é.rbitco à 
altura. dQ ~pOrtâ,ncl.ii do · i Pela t .•· vez· em Partugul ststema mat.emllt.tco ro:-m1dtivf'J coni i 

• o ' qual se pode ~Ir 00 âmbito do sistema. um l:i+oo tnrz.e • 
i gtoo~~~ no~~~~~ª~n~~vo!v1do e de fRC:U a 11!l- ! 
: Pedu:la; a.:. L. GASPAlt-Apartado 21:130 - L1sboa· 3. : 

;. ........ ·.~ ... ~~ ... ~ ... : ... ; ...... ~ ....... .; .. ..: ... .;· ...... ~~ 
No lermo dos i:io•entCJ minutas Je

vals, corihecer·H-á o oome do vence
dor d a eToça • . Mas ·llÓ enláo ... 

JOSt OLlMPlO Ili ' 

Ul\IA EN ORiU E VARIEDADE DOS l\lAIS R ECENTES EXTRAS 
F AÇ A-NOS U!\lA VISITA E GOST ARA CO!\I CERTEZA 

AUTO PORTUGUESA, LDA. 
Rua Rodrigues Sampaio, 50-A - LI SBO A - T ell!I. 41'196 - 425:'7 
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